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RESUMO  
As espécies Chrysodeixis includens (Walker), Rachiplusia nu (Guenée) e Spodoptera 

frugiperda (Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) são pragas primárias no sistema agrícola 

soja-milho devido a prejuízos econômicos significativos. Essas espécies se destacam 

pela ampla distribuição no Brasil, alta capacidade de adaptação e comportamento 

alimentar polífago, características que favorecem múltiplas gerações ao longo da 

safra. A presença contínua de hospedeiros especialmente em regiões com sucessão 

de culturas e presença de plantas daninhas, contribui para a permanência dessas 

pragas no agroecossistema. Nesse sentido, o objetivo foi avaliar os aspectos 

biológicos de R. nu e C. includens diferentes espécies de plantas, além de avaliar os 

aspectos biológicos de S. frugiperda de distintas linhagens em diferentes cultivares de 

milho. Os ensaios foram conduzidos em ambiente controlado a 25 ± 2ºC, umidade 

relativa de 70 ± 10% e fotofase de 12 horas. Foram utilizadas 50 repetições por 

tratamento, com uma lagarta individualizada por copo plástico contendo folhas frescas 

da respectiva planta hospedeira, renovadas diariamente. Os parâmetro avaliados 

foram: mortalidade larval e longevidade larval de indivíduos não viáveis, período 

lagarta neonata a pré – pupa (dias), período pré – pupa a pupa (dias), período pupa a 

adulto (dias) e a respectiva sobrevivência de cada período, período ovo a adulto (dias), 

razão, peso pupal (mg) de 48 horas, longevidade dos adultos machos e fêmeas (dias), 

número de ovos totais/fêmea, número de ovos/fêmea por dia e dendrograma da 

análise de agrupamento de todos parâmetros biológicos citados. As espécies R. nu e 

C. includens apresentam sobrevivência nas culturas da soja, feijão e algodão, além 

de plantas daninhas como buva, caruru, amendoim-bravo, maria-pretinha, nabo-

forrageiro, trapoeraba e picão-preto. C. includens também se desenvolveu em tomate, 

capim-pé-de-galinha e corda-de-viola. Nenhuma das duas espécies completou o ciclo 

em milho, trigo, azevém, capim amargoso ou capim carrapicho. Spodoptera frugiperda 

originada de diferentes regiões possuem diferenças nos aspectos biológicos quando 

alimentadas em dieta artificial, milho FS533, Glyfos RR2 e BM812 PRO3.  Assim, as 

características biológicas de insetos-praga podem ser influenciada por fatores como 

a planta hospedeira, a origem populacional e as condições ambientais. Por isso, 

conhecer esses aspectos é fundamental para subsidiar estratégias eficazes e 

sustentáveis no manejo integrado de pragas. 

 

Palavras-chave: lagartas desfolhadoras; sistema soja – milho; biologia. 



 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

The species Chrysodeixis includens (Walker), Rachiplusia nu (Guenée), and 

Spodoptera frugiperda (Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) are primary pests in the 

soybean-corn agricultural system due to the significant economic impact. These 

species are notable for their wide distribution, high adaptability, polyphagous feeding 

behavior - characteristics that favor multiple generations throughout the crop season. 

The continuous presence of host plants, especially in regions with crop succession and 

the presence of weeds, contributes to the persistence of these pests in the 

agroecosystem. In this context, the objective was to evaluate the bioecological aspects 

of R. nu and C. includens on different plant species, in addition to assessing the 

biological aspects of distinct strains of S. frugiperda on various maize cultivars. The 

trials were conducted under controlled conditions at 25 ± 2ºC, relative humidity of 70 ± 

10%, and a 12 hour photophase. Fifty replicates were used, with one larvae placed 

individually in a plastic cup containing fresh leaves of the respective host plant, 

renewed daily. The evaluated parameters were: larval mortality and larval longevity of 

non-viable individuals; period from neonate larvae to pre-pupa (days); period from pre-

pupa to pupa (days); period from pupa to adult (days) and the respective survival rate 

for each stage; total period from egg to adult (days); sex ratio; pupal weight (mg) at 48 

hours; longevity of male and female adults (days); total number of eggs per female; 

number of eggs per female per day; and dendrogram from the cluster analysis of all 

aforementioned biological parameters. The species R. nu and C. includens survive on 

soybean, bean, and cotton crops, as well as on weeds such as hairy fleabane, 

pigweed, wild peanut, black nightshade, forage radish, dayflower, and blackjack. C. 

includens also developed on tomato, goosegrass, and morning glory. Neither species 

completed its life cycle on maize, wheat, ryegrass, sourgrass, or sandbur. Spodoptera 

frugiperda originating from different regions exhibited diferences in bioecological 

aspects when fed on artificial diet, maize FS533, Glyfos RR2, and BM812 PRO3. Thus, 

it is concluded that the biological characteristics of pest insects can be influenced by 

factors such as host plant, population origin, and environmental conditions. Therefore, 

understanding these aspects is fundamental to support effective and sustainable 

strategies in integrated pest management. 

 

Keywords: defoliating caterpillars; soybean-maize system; biology. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

      A soja (Glycine max (Linnaeus) Merrill, Fabaceae) e o milho (Zea mays (Linnaeus) 

Poaceae) são culturas estratégicas para a agricultura brasileira, destacando-se por 

pela elevada relevância econômica e produtiva. A soja apresenta ampla aplicação em 

diversos setores, incluindo o alimentício, com a produção de óleos e produtos voltados 

ao público vegano, como leite, proteínas e queijos vegetais; o agropecuário, como 

complemento na dieta animal; além dos segmentos cosmético e de biocombustíveis 

(Cattelan; Dall’agnol, 2018). O milho, por sua vez, é amplamente utilizado para fins 

industriais e alimentícios, na formulação de rações animais, na produção de 

biocombustíveis e sementes, consolidando-se como uma cultura multifuncional 

essencial para a economia nacional (Badu-Apraku; Fakorede, 2017; García-Lara; 

Serna-Saldivar, 2019). 

      Na safra de 2023/24, a soja alcançou uma área plantada de 46.149.600 de 

hectares, com produção total de 147.721.300 toneladas e uma produtividade média 

de 3.201 kg/ha. O cultivo da soja é distribuído por 22 estados, abrangendo as regiões 

Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul do país. O milho, é cultivado em três 

safras anuais, totalizando uma área plantada de 21.051.200 hectares, com produção 

estimada de 115.500.000 toneladas e produtividade média de 5.487 kg/ha. O cultivo 

ocorre em 27 estados do Brasil, demonstrando a ampla adoção nacional (Conab, 

2025). 

      O sistema de cultivo da cultura da soja e do milho em sistema em sucessão de 

culturas é amplamente adotado no Brasil, caracterizado pela alternância sazonal 

dessas espécies na mesma área ao longo de diversos anos agrícolas. A semeadura 

da soja, predominantemente realizada no período de primavera/verão, ocorre entre os 

meses de setembro e dezembro na maior parte dos estados brasileiros, com exceção 

aos estados de Alagoas, Amapá e Ceará, no qual, o plantio da soja é iniciado entre 

fevereiro e abril. Após a colheita da soja, é comum a introdução do milho em sucessão, 

especialmente na forma de segunda safra (safrinha), cuja semeadura é realizada 

entre janeiro e fevereiro. Além disso, o milho também pode ser cultivado como primeira 

safra, com semeadura de outubro a janeiro, ou como terceira safra, com plantio em 

maio. Essa alternância entre culturas e janelas de plantio configura um modelo 

agrícola dinâmico e adaptado às variações regionais, promovendo maior estabilidade 

produtiva ao sistema. Também pode ser adotada a rotação temporal, em que a soja é 
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cultivada no verão de um ano e, no verão do ano seguinte, o milho é plantado na 

mesma área e período, alternando-se as culturas anualmente sem alterar a janela de 

plantio (Mapa, 2024). 

      A adoção crescente do cultivo sucessivo dessas culturas tem sido uma prática 

comum para maximizar a produtividade e a eficiência do uso da terra. No entanto, 

essa intensificação produtiva provoca impactos significativos no ecossistema agrícola, 

especialmente na dinâmica das populações de insetos-pragas. O cultivo sucessivo 

contínuo ao longo dos anos exerce uma pressão de seleção constante sobre os 

insetos, favorecendo a adaptação e o surgimento de populações mais resistentes e 

tolerantes. Em muitos casos, a praga-chave, submetida a elevados níveis de pressão 

de controle na cultura principal, é obrigada a explorar outras plantas presentes no 

sistema agrícola para sobreviver, o que contribui para sua adaptação e aprimoramento 

progressivo. 

      A disponibilidade contínua e abundante de alimento cria um ambiente estável, 

permitindo que as pragas explorem diferentes hospedeiros dentro do sistema agrícola, 

ampliando seu nicho ecológico e facilitando sua persistência ao longo do tempo. Esse 

cenário estimula o aprimoramento adaptativo, como o desenvolvimento de resistência 

a inseticidas e a capacidade de explorar novas fontes de alimento. 

      Outro benefício para as pragas é a redução da interrupção do ciclo biológico, uma 

vez que o plantio sequencial evita longos períodos sem hospedeiros adequados, 

facilitando a manutenção de populações em níveis que podem causar danos 

significativos às culturas. Esse processo resulta no aparecimento de populações 

capazes de se multiplicar e causar danos em diferentes hospedeiros, dificultando o 

manejo efetivo e exigindo estratégias integradas mais complexas (Cna, 2023; Freitas 

et al., 2024; Silva et al., 2024). 

      Assim, a presença de insetos-praga em sistemas de cultivo sucessivo representa 

um dos principais desafios para o aumento da produtividade. Entre os complexos de 

pragas mais comuns nessas culturas, destacam-se as lagartas desfolhadoras, 

responsáveis por danos causados principalmente pelo consumo foliar e, em alguns 

casos, pela alimentação de partes reprodutivas das plantas. Na cultura da soja, pode-

se citar as espécies Chrysodeixis includens (Walker), Rachiplusia nu (Guenée) e 

Spodoptera frugiperda (Smith) (Lepidoptera: Noctuidae). Os danos causados por C. 

includens e R. nu são caracterizados principalmente pelo consumo foliar, mantendo o 

parênquima foliar intacto, resultando em folhas com aspecto rendilhado. A S. 
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frugiperda apresenta um padrão de alimentação mais agressivo, consumindo folhas, 

grãos e outras estruturas da planta. Em soja convencional, a espécie registrou 

sobrevivência larval de 93%, enquanto em soja transgênica a sobrevivência foi de 

79%. Esses prejuízos podem ocorrer tanto em estádios vegetativos quanto 

reprodutivos, variando conforme o hábito alimentar e o ciclo de vida de cada espécie 

citada (Ávila; Santos, 2018; Carneiro et al., 2018; Freitas et al.,2024; Kenis et al., 2022; 

Stirle et al. 2024; Tay et al. 2023).  

      A presença de plantas daninhas no sistema produtivo pode atuar como um fator-

chave na manutenção das populações de insetos-praga, servindo como locais 

alternativos de abrigo, alimentação e reprodução. Essas plantas funcionam como 

hospedeiras potenciais, permitindo a sobrevivência e perpetuação dos insetos mesmo 

na ausência das culturas principais, o que contribui significativamente para sua 

permanência no agroecossistema (Barbercheck; Wallace, 2021; Tay et al., 2023). 

      A manutenção dessas populações no sistema agrícola ocorre não apenas pela 

presença das plantas daninhas, mas também pela disponibilidade contínua da cultura 

principal, de outras culturas cultivadas ao longo do ano e, principalmente, dessas 

espécies vegetais espontâneas que oferecem abrigo e locais favoráveis para a 

reprodução dos insetos. Além disso, a ocorrência da mesma cultura em diferentes 

regiões pode favorecer a persistência das pragas, cujas variações populacionais são 

influenciadas por fatores ambientais, características ecológicas do sistema e práticas 

de manejo adotadas, que impactam diretamente seu desenvolvimento e adaptação. 

Dessa forma, a identificação das plantas hospedeiras alternativas constitui uma etapa 

fundamental para o desenvolvimento de estratégias de manejo integrado, com o 

objetivo de interromper o ciclo dessas pragas no ambiente agrícola (Barbercheck; 

Wallace, 2021; Tay et al., 2023). 

      Então, compreender as características bioecológicas de C. includens, R. nu e S. 

frugiperda é fundamental para a formulação de estratégias eficazes de manejo 

integrado de pragas. A análise do comportamento, dos ciclos biológicos, das 

preferências alimentares e dos períodos de maior vulnerabilidade dessas espécies 

possibilita o planejamento de ações de controle mais precisas e sustentáveis, 

reduzindo os impactos econômicos e ambientais causados por essas pragas. Nesse 

contexto, o objetivo do estudo foi avaliar os aspectos biológicos de R. nu, C. includens 

diferentes espécies de plantas, além de avaliar os aspectos biológicos de S. frugiperda 

de distintas linhagens em diferentes cultivares de milho. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

     As espécies Chrysodeixis includens, Rachiplusia nu e Spodoptera frugiperda são 

pragas primárias do sistema soja-milho devido à sua ampla distribuição, alta 

capacidade de adaptação e potencial para causar prejuízos significativos. Essas 

espécies compartilham o mesmo ambiente agrícola e frequentemente ocorrem 

simultaneamente, o que intensifica os desafios no manejo.  

      Nesse contexto, o conhecimento aprofundado da biologia desses insetos-praga é 

essencial para a adoção de estratégias eficazes no manejo integrado de pragas (MIP). 

Compreender o ciclo de vida, de cada espécie permite conhecer sua dinâmica 

populacional no campo e tomar decisões assertivas sobre o momento e o método de 

controle. 

      Além disso, o estudo da biologia dessas espécies possibilita a identificação de 

hospedeiros alternativos, entender sua capacidade de adaptação a diferentes 

cultivares e ambientes, bem como avaliar os riscos de seleção de resistência a 

inseticidas e tecnologias Bt, fornecendo subsídios fundamentais para o 

desenvolvimento de estratégias de manejo integrado de pragas mais eficazes e 

sustentáveis. 
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